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Nunca tivemos tan-
tas tecnologias capazes de 
substituir tarefas repetiti-
vas e reduzir o esforço fí-
sico do trabalho. Ainda as-
sim, vivemos em um es-
tado de exaustão. Quan-
to mais aumenta a produ-
tividade, mais acelerada se 
torna a vida. Quanto mais 
conectados estamos, me-
nos tempo dedicado ao 
existir. O avanço técnico 
não está gerando tranqui-
lidade coletiva. Ao contrá-
rio, produz ansiedade, hi-
peratividade e esgotamen-
to. A vida além do trabalho 
não é livre, ela é capturada 
por estímulos incessantes, 
visualizações frenéticas de 
telas, notificações, vídeos 
curtos, excesso de infor-
mação e consumo perma-
nente. O descanso já não 
repousa. E a nossa atenção 
está diuturnamente sendo 
disputada.

Não se trata apenas 
de uma reivindicação 
econômica ou 
sindical, embora 
também o seja. 
Trata-se de uma 
discussão sobre o 
bem viver. 

É justamente nesse 
contexto que a redução da 
jornada de trabalho para 
40 horas semanais e o fim 
da escala 6x1 ganham im-
portância histórica. Não se 
trata apenas de uma rei-
vindicação econômica ou 
sindical, embora também o 
seja. Trata-se de uma dis-
cussão sobre o bem-viver. 
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Trabalho e 
bem-viver

POSICIONAMENTO DO SINDISERV | EDITORIAL

Nesse ponto, a experi-
ência das mulheres pode 
oferecer contribuições fun-
damentais. Durante séculos, 
fomos associadas ao cuida-
do, muitas vezes para man-
ter a opressão e alimentar 
a desigualdade. Mas tal-
vez exista, dentro dessa 
experiência histórica, um 
aprendizado importan-
te para o futuro: a valori-
zação do cuidado, dos vín-
culos humanos e da cons-
trução coletiva da vida co-
tidiana. 

Nós podemos recons-
truir a ideia de tempo livre 
não como vazio improdu-
tivo gerador de culpa, mas 
como espaço de convivên-
cia, afeto, criação e comu-
nidade. Em uma sociedade 
marcada pelo individua-
lismo extremo, cuidar uns 
dos outros pode tornar-se 
um gesto profundamente 
transformador.

A juventude também 
carrega sinais dessa busca. 
Apesar de todas as contra-
dições do presente, muitos 
jovens já demonstram cer-

to esgotamento diante da 
lógica da competição per-
manente. Cresce o dese-
jo por outras formas de sa-
tisfação: experiências co-
letivas, sociabilidade, cul-
tura, pertencimento, saúde 
mental e qualidade de vida.

Em uma sociedade 
marcada pelo 
individualismo 
extremo, cuidar            
uns dos outros  
pode tornar-se  
um gesto 
profundamente 
transformador.

Talvez estejamos en-
trando em uma época em 
que o principal desafio da 
humanidade não seja mais 
produzir máquinas inte-
ligentes, mas reconstruir 
relações humanas inte-
ligentes. Uma sociedade 
mais livre é aquela que rea-
prende o verdadeiro signi-
ficado do viver.

“Quanto mais conectados, menos tempo dedicado ao existir.” Silvana Piroli

Silvana explica como reconstruir a ideia de tempo livre no 
contexto da discussão sobre o fim da escala de trabalho 6x1

“

Engajar nas redes 
sociais fortalece a voz e 
a causa dos servidores 
públicos de Caxias do 
Sul. Com essa força, a 
categoria  amplia seu al-
cance e impacto na so-
ciedade caxiense. 

Ao compartilhar con-
teúdos, você ajuda a in-
formar e mobilizar mais 

Silvana Piroli | Presidente do Sindiserv Acesse as redes 
sociais do Sindiserv
e fique informado

pessoas. Estar atento às 
notícias do site do Sin-
diserv permite acom-
panhar ações, eventos e 
oportunidades de parti-
cipação. 

A informação gera 
conexão e pertencimen-
to. Escolha sua rede fa-
vorita e fique atento às 
ações sindicais. 

LEMBRE-SE:
Você está convocado!!! Aponte 
a câmera do seu celular para o 
QR Code e acesse nosso canal 
no Whatsapp! Após entrar no 
canal, clique em “seguir” e 
siga bem informado!!!

https://www.facebook.com/SINDISERV

https://x.com/Sindiserv

https://www.instagram.com/sindiservcaxias

https://www.youtube.com/@Sindiserv

https://www.tiktok.com/@sindiserv.caxias
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ALERTA | DIREITOSPRIMEIRO SEMESTRE 2026

Os servidores públicos 
municipais de Caxias do 
Sul, reunidos em assem-
bleia geral on-line no iní-
cio de março, discutiram 
e aprovaram por maioria 
a proposta do Executivo 
sobre a Campanha Sala-
rial 2026. Entre os pontos 
aprovados estão:

a) retirada de tramita-
ção da Câmara de Verea-
dores do PLC nº 2/2026, 
que buscava alterar o es-
tatuto dos servidores. 

b) recomposição sa-
larial dos servidores -  
5,34% em 2026 (soma do 
IPCA/2025 acrescido dos 
índices de janeiro e feve-
reiro de 2026) Os índices 
também valem para pro-
ventos de aposentado-
ria e pensão dos segura-
dos do Fundo de Aposen-
tadoria e Pensão do Servi-
dor (FAPS).

“Foram vários itens. 
Conversamos com a co-
missão de negociação e 
depois intensificamos as 
negociações em função 
dos problemas que ocor-
reram como a questão da 
mudança do Estatuto que 
foi para a Câmara para vo-
tar sem o nosso conheci-
mento. Só a luta muda 
a vida e chegamos onde 
chegamos pela nossa mo-
bilização”, avalia Silvana 
Piroli, presidente do Sin-
diserv.

Em relação às licen-
ças-prêmio, a Administra-
ção prevê organização ad-
ministrativa para garantir 
o gozo, ampliação do fra-
cionamento e orientação 
formal às secretarias para 
planejamento.

Na área da assistên-
cia, a Prefeitura informou 
que manterá debate per-

A presidente do Sindiserv e integrante das dire-
torias da CUT/RS, Confetam e Dieese, Silvana Piro-
li, esteve ao lado de outros dirigentes de diversas ca-
tegorias reunidas com o ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho. O encontro, promovido pelo 
Fórum das Centrais Sindicais, ocorreu no final de ju-
nho e teve como tema “Movimento Sindical: Desa-
fios e Sustentabilidade”. 

Na atividade, foram abordados temas como a re-
dução da jornada de trabalho, o fim da escala 6×1, 
a valorização da negociação coletiva e o fortaleci-
mento da organização sindical, assuntos que vêm 
ganhando cada vez mais espaço no debate nacional.

Para Silvana, é preciso que se sinalize um pro-
grama de governo para o próximo período que avan-
ce nos direitos dos trabalhadores e que encontre 
políticas públicas capazes de enfrentar a questão 
da tecnologia no mundo do trabalho. “Nós estamos 
num outro tempo de mundo do trabalho e precisa-
mos encontrar alternativas que beneficiem os tra-
balhadores e garantam que os trabalhadores traba-
lhem menos, ganhem seus salários e possam desen-
volver bem as suas atividades“, disse.

Segundo ela, no serviço público, a ‘pejotização’ e 
a ‘terceirização’ têm sido entraves para o desenvol-
vimento e para o atendimento das políticas públicas. 
“Existe uma cooptação do setor privado, do dinheiro 
público, principalmente nas áreas de saúde, educa-
ção e assistência, que impedem que os trabalhado-
res terceirizados dessas áreas tenham salários de-
centes. Isso precariza os trabalhadores e não garan-
te os direitos trabalhistas mínimos para os terceiri-
zados”, desabafou.

“Estamos vendo isso em todas as cidades, prin-
cipalmente o colapso na saúde pública, porque está 
na mão de empresas fake, de OSs que não cumprem 
com a sua obrigação, que não cumprem o que é di-
reito dos trabalhadores e nem o que é direito da so-
ciedade, que é saúde pública universal gratuita para 
todos e de qualidade”, finalizou.

Durante o encontro, o ministro Luiz Marinho 
destacou que a negociação deve ser sempre o prin-
cipal caminho para a conquista de direitos, mas re-
conheceu que a mobilização organizada dos traba-
lhadores continua sendo uma ferramenta legítima e 
necessária quando o diálogo não avança. As declara-
ções do Ministro reforçam um princípio histórico do 
movimento sindical: direitos não são concedidos es-
pontaneamente, mas conquistados por meio da or-
ganização coletiva e da mobilização da categoria.

manente sobre as norma-
tivas do IPAM aprovadas 
pelos conselhos do insti-
tuto, com participação de 
representantes dos servi-
dores. 

Está prevista ainda a 
abertura de nova janela 
para adesão ao IPAM Saú-
de em agosto de 2026 e a 
ampliação do atendimen-
to do NAPS. No final de 
2025 e início de 2026, o 
IPAM-Saúde realizou cha-
mamentos públicos para 
credenciamento de mé-
dicos em diversas espe-
cialidades, além de pro-
fissionais de Odontolo-
gia, e credenciou hospital 
no litoral norte para aten-
dimentos de urgência e 
emergência.

Na área previdenciá-
ria, a Prefeitura destacou 
ações voltadas à susten-
tabilidade do IPAM/FAPS. 

A virada do semestre 
foi tensa e mobilizou mais 
uma vez a resistência da 
categoria e a defesa da ca-
tegoria por parte do Sin-
diserv. Após a inaceitável 
possibilidade de atraso ou 
parcelamento dos salários 
dos servidores municipais 
de Caxias do Sul, o Sindi-
cato reuniu com Executi-
vo e reforçou que os tra-
balhadores não podem ar-
car com as consequências 
de escolhas políticas equi-
vocadas.

Conforme a presi-
dente do Sindiserv, Sil-
vana Piroli, salário é ine-
gociável e os acordos fei-
tos com o sindicato preci-
sam e devem ser respei-
tados. “Queremos escla-
recer que nós, servidores, 

não somos a causa des-
ses problemas. Alertáva-
mos já há bastante tempo 
a necessidade de um pla-
nejamento contínuo, da 
revisão dos contratos, da 
revisão de métodos e pro-
cessos para que o municí-
pio pudesse eleger as suas 
prioridades e, acima de 
tudo, investir naquilo que 
era mais importante para 
a cidade”, reiterou. “Já fa-
lamos para a administra-
ção, para todos os órgãos, 
inclusive para o senhor 
prefeito que nosso salário 
é inegociável. Não acei-
taremos nenhum atraso. 
Por isso, o município, que 
se organize, tome as suas 
decisões para garantir o 
salário em dia dos servi-
dores”, finalizou. 

Em nota pública, o Sin-
diserv aponta que a situa-
ção atual é resultado de 
decisões políticas toma-
das ao longo dos últimos 
anos, sem o devido plane-
jamento de médio e longo 
prazo. Silvana lembra que 
o sindicato alertou reite-
radas vezes sobre a neces-
sidade de revisar contra-
tos, redimensionar despe-
sas e estabelecer priorida-
des para garantir o equilí-
brio das contas públicas. 
“Contratos de grande im-
pacto financeiro, como 
as parcerias público-pri-
vadas (PPPs), somados à 
falta de um planejamen-
to consistente, contribu-
íram para o cenário que 
hoje preocupa a popula-
ção”, diz a nota.

FOLHA DE PAGAMENTO 
Sindiserv segue atento à 
ameaça aos pagamentos

Ministro Marinho reforça 
princípios históricos do 

movimento sindical

CAMPANHA SALARIAL 2026 
Categoria aprova 
proposta do Executivo
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CIDADANIA | ELEIÇÕES 2026

“A Justiça Eleitoral tem se preparado e demonstrado grande preocupação com a disseminação de desinformação.” Edson Moraes Borowski

As FAKE NEWS e a 
eleição de 2026Estamos nos 

aproximando de 
mais uma eleição 
geral em que se-
rão eleitos Presi-

dente, Governadores(as), 
Senadores(as), Deputa-
-dos(as) Federais e Es-
taduais e a disputa sempre 
liga o alerta contra mensa-
gens que contêm desinfor-
mação e buscam influen-
ciar o voto a partir de men-
sagens falsas. Ao todo tere-
mos 1.790 cargos em dispu-
ta e um eleitorado apto de 
158.846.62.

Nesta que será a maior 
eleição da história do Bra-
sil, a Justiça Eleitoral tem se 
preparado e demonstrado 
grande preocupação com a 
disseminação de desinfor-
mação (Fake News) e o uso 
da Inteligência Artificial (IA) 
como ferramenta para pro-
dução de conteúdo enga-
noso (sabidamente inverí-
dico ou gravemente des-
contextualizado) e que bus-
que influenciar a decisão do 
voto e atingir a integridade 
das eleições, em especial o 
sistema eletrônico de vota-
ção, o processo eleitoral ou 
a Justiça Eleitoral.

A Justiça Eleitoral, 
quer pelo TSE ou 
pelos TREs, tem 
realizado campanhas 
para que o eleitorado 
possa identificar 
os conteúdos 
enganosos. 

Para enfrentar o desa-
fio e coibir a disseminação 
de desinformação a Justi-
ça Eleitoral, quer pelo TSE 
ou pelos TREs, tem reali-
zado campanhas para que 
o eleitorado possa identifi-
car os conteúdos engano-
sos1. No mesmo sentido, no 
último dia 27 de junho, 26 
dos 30 partidos registra-
dos no TSE assinaram um 
compromisso pela integri-
dade das eleições de 2026 
cujos temas principais são 
o compromisso de combate 
à desinformação, o uso res-
ponsável e dentro das re-
gras da Inteligência Artifi-

cial (IA), além da promoção 
da participação e o forta-
lecimento da confiança no 
processo eleitoral2.

De outra forma, a le-
gislação foi sendo aprimo-
rada desde 2009, quando 
surgiram as primeiras re-
gras permitindo a campa-
nha eleitoral na internet. 
A evolução se apresenta no 
chamado “sistema de en-
frentamento à desinforma-
ção na propaganda eleito-
ral” estabelecido nos arti-
gos 9º ao 9º-J que prevê en-
tre outras questões, a pre-
sunção de que candidatos 
e candidatas tenham veri-
ficado a autenticidade do 
conteúdo antes da publi-
cação. Outro destaque é a 
obrigatoriedade de infor-
mar que o conteúdo foi 
produzido com IA, ou seja, 
deverá constar um rótulo 
em todo material publica-
do que tenha utilizado fer-
ramentas de IA (Art. 9º-B).

Como novidade para as 
eleições de 2026, é impor-
tante destacar a inclusão do 
§ 3º-A, que veda a publica-
ção ou a republicação — de 
forma gratuita ou por im-
pulsionamento pago — de 
novos conteúdos sintéticos 
(IA), mesmo que rotulados. 

A proibição vigora no perí-
odo compreendido entre as 
72 horas antes da eleição e 
as 24 horas após o encer-
ramento do pleito, deven-
do o material permanecer 
fora do ar nesse intervalo. 
Trata-se de um “apagão” ou 
“moratória” para que haja 
garantia de um período fi-
nal da campanha em am-
biente sem risco de mani-
pulação e garantindo o voto 
livre sem influência da tec-
nologia para a decisão pelo 
eleitor e eleitora, como já 
observado em experiên-
cias de outros países, como 
a Argentina3.

Na dúvida,  
NÃO COMPARTILHE.

O descumprimento das 
regras enseja a remoção do 
conteúdo e pode configu-
rar abuso de poder ou uso 
indevido dos meios de co-
municação, sujeitando can-
didatos à cassação do re-
gistro ou do mandato (art. 
9º-C, § 2º). A punição atin-
ge também eleitores e elei-
toras que disseminem essas 
informações, mediante a 
imposição de multa (art. 9º-
H). Trata-se, portanto, de um 

arcabouço legal que bus-
ca eleições limpas e que ga-
rantam a livre circulação de 
propostas, discussões, opi-
niões e manifestações que 
respeitem as regras. Visa 
coibir comportamentos de 
ódio, racismo, homofobia, 
ideologias nazistas, fascis-
tas, odiosas contra pesso-
as ou grupos por precon-
ceito de origem, raça, sexo, 
cor, idade, religião ou ou-
tras formas de discrimina-
ção e, em especial, de vio-
lência política contra mu-
lheres (Art. 9-E).

Por fim, para que tenha-
mos uma boa campanha é 
fundamental que candida-
tos e candidatas, partidos 
políticos, movimentos so-
ciais e sindicais, meios de 
comunicação e mídias so-
ciais tenham compromis-
so com as regras do jogo, 
buscando as fontes oficiais 
a partir das páginas da Jus-
tiça Eleitoral4 e enfrentan-
do a desinformação com  
as ferramentas disponibili-
zadas pelo TSE5. Seja como 
identificar Fake News, pela 
página “Fato ou Boato” ou 
mesmo enviando alertas 
sobre desinformação para 
que haja checagem. E o mais 
importante: “NA DÚVIDA, 
NÃO COMPARTILHE”.

1https://www.tse.jus.br/comunicacao/
noticias/2026/Julho/justica-eleitoral-pelo-
-brasil-tre-al-lanca-hq-para-orientar-pesso-
as-idosas-sobre-desinformacao

2https://www.tse.jus.br/comunicacao/
noticias/2026/Junho/tse-e-partidos-po-
liticos-firmam-acordo-pela-integridade-
-das-eleicoes-2026
3 h ttps://www.conjur.com.br/2025-
-mai-28/deepfakes-nas-eleicoes-de-bue-
nos-aires-desafio-as-democracias-consti-
tucionais-sul-americanas/
4https://www.tse.jus.br/comunicacao/
noticias/2026/Abril/por-dentro-das-elei-
coes-conheca-as-regras-sobre-uso-de-ia-
-na-campanha-eleitoral-de-2026
5https://www.justicaeleitoral.jus.br/de-
sinformacao/

O chefe do Cartório da 
169ª Zona Eleitoral de 
Caxias do Sul, Edson Moraes 
Borowski fala sobre 
o desafio de 
barrar a
desinformação 
num cenário 
de Fake News
e IA 

NÚMEROS
DA ELEIÇÃO 

DE 2026

“

“



PPP da EDUCAÇÃO INFANTIL: 
Sindiserv alerta sobre problemas 
e Prefeitura suspende contrato
Para o Sindiserv, os alertas feitos desde o início do processo seguem mais atuais do que nunca

O que foi anunciado 
pela Prefeitura de Caxias 
do Sul como uma “solução 
histórica” para a educação 
infantil merece, na avalia-
ção do Sindiserv, uma aná-
lise muito mais cuidadosa 
do que o entusiasmo ofi-
cial sugere. A Parceria Pú-
blico-Privada da Educação 
Infantil, defendida pela ad-
ministração municipal 
como modelo moderno e 
eficiente, é para o Sindica-
to motivo de séria preocu-
pação quanto à sustenta-
bilidade econômica e im-
pacto aos cofres públicos. 
Para o Sindiserv, os aler-
tas feitos desde o início 
do processo seguem mais 
atuais do que nunca.

Quando a Prefeitu-
ra assinou o contrato da 
PPP, o discurso oficial era 
de modernização, amplia-
ção de vagas e avanço da 
educação. O projeto pre-
vê a construção de 31 es-
colas de educação infan-
til e foi amplamente divul-
gado como um marco ad-
ministrativo. Mas, enquan-
to o governo comemorava, 
o Sindiserv fazia um aler-
ta duro: o município esta-
va assumindo um compro-
misso financeiro de longo 
prazo e de grande porte, 

sem que ficasse demons-
trada a segurança orça-
mentária necessária para 
honrá-lo nas próximas dé-
cadas.

Na época, o Sindica-
to apontou problemas que 
considera graves, como a 
falta de transparência, au-
sência de debate aprofun-
dado, risco de comprome-
timento do Fundeb, de-
pendência financeira de 
contratos privados, amea-
ça ao orçamento da educa-
ção pública e falta de pla-
nejamento estrutural. Para 
o Sindiserv, o problema 
nunca foi a construção de 
escolas ou a ampliação de 
vagas. A luta histórica do 
Sindicato sempre foi por 
mais investimento na edu-
cação pública, valorização 
dos profissionais e fortale-
cimento da rede municipal. 

O problema, na ava-
liação do sindicato, sem-
pre foi o modelo adotado. 
A dimensão do compro-
misso assumido fala por 
si: o contrato ultrapassa 
R$ 1,8 bilhão ao longo de 
25 anos. Para os trabalha-
dores da educação, fica 
a sensação de que houve 
excesso de marketing po-
lítico e falta de prudência 
administrativa. 

Após pressão sindi-
cal, a Prefeitura suspendeu 
o contrato de PPP. A infor-
mação foi divulgada pelo 
jornalista Alessandro Va-
lim, do Grupo RBS. Con-
forme Valim, “a prefeitura 
de Caxias do Sul deixou de 
quitar uma fatura de R$ 6,6 
milhões, que era o primeiro 
compromisso financeiro da 
parceria público-privada 
(PPP) da Educação Infan-
til”. Segundo Valim, a par-
cela funcionava como par-
te da garantia para o con-
trato, assinado em novem-
bro do ano passado com o 
Consórcio Jope ISB, de Mi-
nas Gerais. O jornalista re-
velou ainda, que por meio 
da assessoria de imprensa, 

Tema foi debatido em diversas reuniões, entre elas com                                                                                                          
o Conselho dos Profissionais da Educação do sindicato

Contrato foi suspenso
“a medida se deve à falta de 
dinheiro em caixa, e é tem-
porária”.

Em entrevista para Tua 
Rádio São Francisco, a pre-
sidente do sindicato, Silva-
na Piroli, reforçou que já ha-
via informado o governo que 
a assinatura do contrato se-
ria um equívoco. “Eu fa-
lei para o prefeito, falei para 
os secretários, primeiro que 
não assinassem esse con-
trato, que achava que não 
era uma solução e queria 
exigir muito do poder pú-
blico, porque o dinheiro não 
estica, e aí quando tem um 
contrato que tem que pa-
gar, tem que cumprir, e ne-
cessariamente não vai va-
ler a pena no sentido de que 

é melhor fazer de outra for-
ma, que não envolva tantos 
recursos e que não enges-
se tanto orçamento“, disse.

Silvana também apon-
tou caminhos. “Eu acho que 
o município tem, sim, que 
rever esse contrato e en-
contrar outras alternativas. 
A Educação em Caxias pre-
cisa ter um plano para 20 
anos, para ter todo o ensino 
fundamental integral. Ago-
ra, isso só vai acontecer se 
alguém começar e tiver um 
plano de expansão razoá-
vel dentro de uma lógica. 
Qual é a lógica que precisa? 
Quanto mais vulnerável a 
comunidade, mais neces-
sidade de ensino integral”, 
concluiu a presidente.

Sindiserv defende
rescisão do contrato

Em entrevista ao Gru-
po RBS, o prefeito Adiló Di-
domenico reforçou que a 
parceria público privada da 
educação precisa ser feita, 
embora, segundo ele, a re-
alidade teria mudado. Se-
gundo Adiló, a busca por 
vagas em creches diminuiu 
entre 2021 e 2026, en-
quanto a procura pelo ensi-
no fundamental aumentou 
em Caxias do Sul. O prefei-
to também revelou que o 
projeto de PPP está sendo 
reorganizado. 

Silvana contesta e re-
força que a educação deve 

ser tratada com seriedade: 
“Fizeram todo um trabalho, 
um contrato, uma licitação, 
bateram martelo em São 
Paulo para construir cre-
ches. Nós sempre achamos 
que aquilo era uma propos-
ta muito fora da realida-
de e que irá comprometer 
o futuro das próximas ges-
tões. Mas aí o que aconte-
ce? Eles agora querem re-
ver, incluindo a educação 
e o ensino fundamental”. 
Ela é taxativa: “Na prática, 
querem vender a tua esco-
la! Hoje as escolas sobre-
vivem e se mantêm com o 

recursos pequenos que o 
município repassa. Agora, 
quando é para iniciativa pri-
vada, é muito mais dinhei-
ro. Então nós somos contra 
a PPP da educação, porque 
ela compromete o futuro da 
educação em Caxias do Sul, 
na medida em que vai ter 
um valor altíssimo para ser 
pago para as construções e 
manutenção, dinheiro que 
nós não temos, dinheiro 
que não tem no município e 
que vai impedir que se ex-
panda a rede ou que se me-
lhore as condições salariais 
dos professores”, diz.
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“A saída para a imbecilização é a pluralidade, que faz com que as pessoas passem a refletir, ter uma opinião própria.” Jessé Souza

“Numa sociedade
reflexiva, políticos 
‘bandidos’ não 
teriam chance”

Este é um ano 
eleitoral, como você 
vê as perspectivas 
para o avanço das 
forças progressistas?

Jessé: Eu acho que a es-
querda brasileira tem que 
ser mais explícita e oferecer 
uma alternativa real. Por 
exemplo, o assalto à popu-
lação é feito sob a forma de 
juros. Então você tem que 
dizer ao povo quem é o seu 
inimigo, quem é que rouba 
o futuro dele. Se você pen-
sar, dos 20 maiores investi-
dores do BTG Pactual, que 
é o maior banco de investi-
mento do país, 19 são ame-
ricanos. Então, para onde 
está indo esse dinheiro que 
é roubado com taxas absur-
das de 15%? Juro não é uma 
definição técnica e econô-
mica, isso é uma bobagem. 
Juro é uma decisão políti-
ca. Então é necessário cri-
ticar isso, bater de frente. A 
esquerda precisa disputar 
as ideias hegemônicas, pois 
é onde começa toda a luta 
política.

Você entende que 
a população tem 
consciência política 
sobre a ação dos 
governantes? 

Jessé: Eu perdi um pou-
co a esperança nisso. Vou 
ser bem sincero, tá? Porque 
o nível intelectual dos nos-

sos políticos piorou mui-
tíssimo. Se você comparar 
com 20, 30 anos atrás, 40, 
50 anos atrás, né? Imagi-
na o contexto. Getúlio Var-
gas, Brizola, Goulart, Jusce-
lino, Ulysses Guimarães e 
tal. Então você tem um re-
baixamento enorme do ní-
vel político.

Você fala da 
imbecilização da 
sociedade. Como 
isso funciona e 
como enfrentar essa 
realidade?  

Jessé: Imbecilizar o pú-
blico é um projeto. Na his-
tória do Brasil, trilhões fo-
ram envolvidos nisso. Nos 
anos 90, a elite do capital 
comprou toda a imprensa. 
Então temos uma impren-
sa que não informa. Há uma 
distorção sistemática da 
realidade, 24 horas por dia. 
Com a imprensa num es-
quema desses, a população 
fica imbecilizada.

Não é que a população 
seja imbecil. Ela nasceu in-
teligente e pode voltar a ser 
inteligente. Mas está imbe-
cilizada. O que é o imbecil? 
É o cara que não percebe os 
seus próprios interesses. E 
nesse processo de imbeci-
lização iniciado, ocorreu a 
desvalorização das univer-
sidades públicas. Sucate-
ar as universidades públi-
cas faz parte do projeto de 

imbecilidade. Assim, os cé-
rebros mais brilhantes não 
vão mais à universidade. E 
aí vai sendo sucateada a ati-
vidade de ensino e o pro-
cesso de aprendizado. 

Então, a única saída 
possível para isso é plura-
lidade. É a pluralidade que 
faz com que as pessoas pas-
sem a refletir, ter uma opi-
nião própria. É um embate 
de opiniões contraditórias 
que faz com que as pesso-
as possam ter uma opinião. 
Assim se constrói uma so-
ciedade reflexiva, onde po-
líticos “bandidos” não te-
riam chance. Então o mais 
importante é aumentar, es-
timular a inteligência públi-
ca. É necessário juntar es-
colas e universidades de 
qualidade e acesso univer-
sal com uma imprensa plu-
ral. Juntando essas duas 
coisas vai ter gente inteli-
gente. Pois todo mundo é 
inteligente, né? Basta ter 
estímulo. 

Se você tivesse uma 
única ficha, em que 
apostaria para a 
mudança social? 

Jessé: Ah, eu apostaria 
na cultura, no sentido am-
plo. Eu morei muito tem-
po na Alemanha, um país 
do qual eu tenho vergonha 
hoje em dia. Mas eu já gos-
tei muito e morei boa par-
te da minha vida lá. Quan-

do eu fui fazer doutora-
do lá nos anos 80, fiquei 
impressionadíssimo com 
o país. Um país igualitá-
rio, praticamente não se 
via pobre nas ruas. Era um 
país que, em 20 anos, tinha 
se transformado de um 
povo de nazistas em um 
dos povos mais democrá-
ticos entre os europeus. 
Conseguiu isso de que ma-
neira? Escola de qualidade 
e universal. 

Bastaria cortar a isen-
ção fiscal exorbitante con-
cedida à JBS, à Rede Glo-
bo e a outras grandes em-
presas, o que geraria uma 
economia de 600 bilhões 

Convidado pelo Sindiserv e pelo Sinpro/Caxias para palestrar em Caxias do Sul, o sociólogo e escritor 
Jessé Souza falou para o auditório lotado na noite de 19 de junho e concedeu entrevista para o jornal Corrente

de reais. Com esse valor 
seria possível transformar 
a escola primária brasileira 
em educação de primeirís-
simo mundo. Com café da 
manhã, almoço e janta para 
todas as crianças. Uma es-
cola integral onde elas po-
deriam aprender filoso-
fia, a pensar, arte, esportes 
etc. cultivando o desenvol-
vimento integral. Em dez 
anos, isso mudaria o país. 

E há outra coisa, se 
você pegar 300 bilhões e 
colocar no SUS, o SUS vira 
referência mundial. Ou 
seja, dinheiro tem. Só que 
os ricos roubam tudo e 
ninguém fala nisso.

Jessé Souza é professor aposentado da Universidade Federal 
do ABC (UFABC), ex-professor da Sorbonne e da Universidade 
Humboldt, de Berlim, e ex-presidente do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA). É autor dos clássicos A elite do 
atraso, O pobre de direita, A ralé brasileira e A construção social 
da subcidadania. É doutor em sociologia pela Universidade de 
Heidelberg, na Alemanha.

Jessé Souza com Cristiano Cardoso, diretor do Sindiserv, e José 
Carlos Monteiro, do Sinpro/Caxias, no auditório do Sindiserv 
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Representantes do Sin-
diserv participaram, na 
metade de junho, de uma 
audiência pública promo-
vida pela Comissão de Saú-
de da Câmara de Vereado-
res. Durante o encontro, 
a presidente do sindicato, 
Silvana Piroli, defendeu a 
retomada da gestão públi-
ca das Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs) em 
Caxias do Sul.

Com base em dados pú-
blicos, Silvana afirmou que 
o modelo terceirizado da 
UPA Central representa um 
custo superior a R$ 29,5 mi-
lhões aos cofres municipais 
em comparação com a ges-
tão direta. Segundo ela, a 
administração pública das 
unidades possibilita melho-
res condições de trabalho 
aos profissionais da saúde, 
fortalece os vínculos em-
pregatícios, valoriza os ser-
vidores públicos e contribui 
para a consolidação de po-
líticas permanentes de re-
cursos humanos. Conforme 
a dirigente sindical, a gestão 
municipal direta tem ple-
nas condições de garantir a 
qualidade do atendimento 
prestado à população.

Ao longo da audiência, 
Silvana também questio-
nou se a terceirização al-
cançou os objetivos anun-
ciados de redução de cus-
tos e aumento da eficiên-
cia. Ela destacou que o mu-
nicípio passou a arcar si-
multaneamente com a folha 
de pagamento dos servido-
res efetivos e com contra-
tos milionários destinados 
à operação das UPAs. Se-
gundo a presidente do Sin-
diserv, até o momento não 
foram apresentados, de for-

presa terceirizada, os ser-
vidores municipais não dei-
xaram de integrar a folha 
de pagamento. Eles foram 
redistribuídos para outras 
unidades da rede, especial-
mente para as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), 
onde continuam desempe-
nhando funções essenciais 
e recebendo seus salários e 
direitos previstos em lei.”

Na prática, segundo 
Silvana, a principal redu-
ção de despesas decorren-
te da terceirização ocorreu 
pela retirada do adicional 
de 60% pago aos profis-
sionais que atuavam na ur-
gência e emergência. En-
tretanto, esse percentual 
não representava econo-
mia integral, uma vez que 
sobre ele incidiam descon-
tos e permanecia o paga-
mento do adicional de in-
salubridade. “Consideran-
do a atualização monetária 
desde 2018, o custo anual 
estimado desse adicional 
corresponde atualmente a 
R$ 8.888.984,04. Já o con-
trato anual da UPA Central 
alcança aproximadamen-
te R$ 38.460.000,00. A di-
ferença entre esses valo-
res é de R$ 29.571.015,96 

Terceirização da UPA Central 
custa R$ 29,5 milhões 
a mais, afirma Sindiserv
A terceirização alcançou os objetivos anunciados ou colocou a saúde em risco? 

ma transparente, indicado-
res que comprovem ganhos 
proporcionais em eficiên-
cia, qualidade assistencial 
ou sustentabilidade finan-
ceira decorrentes do mode-
lo terceirizado.

“Não existe economia 
inteligente quando se reduz 
uma despesa anual de apro-
ximadamente R$ 8,9 mi-
lhões e, em contrapartida, 
se assume um compromisso 
superior a R$ 38,4 milhões 
por ano”, afirmou. Segun-
do Silvana, essa diferença 
levanta um questionamen-
to inevitável: a terceirização 
das UPAs realmente gerou 
economia para o Município? 
Ela explica: “Com o fecha-
mento do antigo Postão e a 
transferência da gestão da 
UPA Central para uma em-

por ano”, destacou. 
“Os números demons-

tram que a economia ob-
tida com a retirada do adi-
cional representa menos 
de um terço do valor de-
sembolsado para a manu-
tenção da gestão terceiri-
zada da unidade. Ao mesmo 
tempo, os servidores efeti-
vos permaneceram vincu-
lados ao Município e conti-
nuaram prestando atendi-
mento à população em ou-
tros serviços da rede públi-
ca”, resumiu.

Por fim, Silvana refor-
çou que não há eficiência 
quando se corta R$ 8,9 mi-
lhões e se assume uma des-
pesa superior a R$ 38.4 mi-
lhões. “Não há economia 
quando os servidores per-
manecem na folha de pa-
gamento e novos contratos 
milionários são incorpora-
dos ao orçamento. A ver-
dadeira responsabilidade 
com os recursos públicos 
exige que a municipaliza-
ção das UPAs seja analisa-
da sem preconceitos ideo-
lógicos e com base naqui-
lo que realmente importa: 
os números, a qualidade do 
atendimento e o interesse 
da população“, afirmou.

O QUE ACONTECEU?
•	 Atrasos recorrentes no pagamento  

de médicos e profissionais da saúde.
•	 Paralisações de atendimento nas  

UPAs Central e Zona Norte.
•	 Estado de greve dos trabalhadores  

da enfermagem.
•	 Investigação do Tribunal de Contas                     

do Estado por possível quarteirização 
irregular dos serviços.

•	 Aplicação de penalidades.
•	 Rompimento do contrato com a                   

empresa responsável pela gestão.

O QUE O SINDISERV 
ALERTOU?

•	 Menor controle do poder público 
sobre o serviço.

•	 Alta rotatividade de profissionais.
•	 Precarização das relações de 

trabalho.
•	 Instabilidade no atendimento à 

população.
•	 Dificuldade de fiscalização dos 

recursos públicos.

Desde a terceirização das 
UPAs de Caxias do Sul, a 
promessa era melhorar o 
atendimento, aumentar 
a eficiência e qualificar 
os serviços. Mas o que 
a população tem visto 
é uma sequência de 
problemas que colocam 
em risco a saúde pública. 
Por anos, representantes 
dos trabalhadores 
e do controle social 
alertam para os riscos 
da terceirização. 
Defendemos que os 
recursos públicos sejam 
investidos diretamente no 
fortalecimento do SUS, 
com servidores públicos 
valorizados, transparência 
na gestão e atendimento 
de qualidade para toda a 
população.

QUANDO MÉDICOS E 
PROFISSIONAIS FICAM 
SEM RECEBER, O 
RESULTADO APARECE 
NA PONTA:

•	 Filas maiores.
•	 Atrasos no atendimento. 
•	 Insegurança para trabalhadores  

e usuários. 
•	 Risco de interrupção dos serviços. 
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Marcha da Classe 
Trabalhadora 
defende a redução 
da jornada e o fim 
da escala 6×1

Centenas de trabalha-
doras e trabalhadores par-
ticiparam, no final de junho, 
da Marcha da Classe Tra-
balhadora, em Porto Ale-
gre. Convocada pelas Fren-
tes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo, CUT, Fórum das 
Centrais Sindicais e pelo 
movimento Vida Além do 
Trabalho (VAT), a mobiliza-
ção partiu da Rodoviária da 
Capital e percorreu diversas 
ruas do centro da cidade até 
o Palácio Piratini, onde se 
somou ao ato dos servido-
res públicos estaduais.

A manifestação reuniu 
representantes de sindi-
catos dos setores público e 
privado em torno de pau-
tas comuns, como o fim 
da escala 6×1, a redução da 
jornada de trabalho para 
40 horas semanais sem re-
dução salarial, a valoriza-
ção dos serviços públicos 
e a defesa dos direitos da 
classe trabalhadora.

Para a presidenta do 
Sindiserv e integrante das 
diretorias da CUT/RS, 
Confederação dos Traba-

lhadores no Serviço Pú-
blico Municipal (Confe-
tam) e Dieese, Silvana Piro-
li, o Congresso inimigo do 
povo não pode dar as cos-
tas para o povo brasileiro.

“Espero que nossos se-
nadores ouçam a voz do 
povo trabalhador do Rio 
Grande e do Brasil, prin-
cipalmente das mulheres, 
Nós queremos vida além 
do trabalho, porque a vida 
não tem hora extra. E este 
é o momento de nós irmos 
às ruas, irmos às redes, fa-
larmos com nossos familia-
res e discutirmos, levarmos 
adiante essa luta para pres-
sionar o Congresso Nacio-
nal e o Senado para votar. 
Nós, mulheres, estamos na 
luta pela redução das jorna-
das de trabalho e pelo fim da 
escala 6×1”, disse.

Durante a marcha, o 
presidente da CUT-RS, 
Amarildo Cenci, ressaltou a 
importância da unidade en-
tre trabalhadores da inicia-
tiva privada e do serviço pú-
blico diante dos desafios 
enfrentados pela classe tra-
balhadora e dos ataques aos 
serviços públicos.

Segundo ele, escolas, 
hospitais, serviços de se-
gurança e diversas políticas 
públicas essenciais para a 
população dependem da va-
lorização do serviço público 
e de seus trabalhadores. Ao 
mesmo tempo, alertou para 
o avanço das privatizações e 
da lógica de mercado sobre 
áreas fundamentais para a 
sociedade. “Hoje é um dia 
de muita luta. Quando o se-
tor público e o setor priva-
do caminham juntos, esta-
mos defendendo um país e 
um estado melhores. O ser-
viço público é fundamental-
para a vida da população e 
não pode ser tratado como 
mercadoria”, reforçou.

Ao chegar ao Palácio 
Piratini, os participantes da 
marcha encontraram ser-
vidores públicos estadu-
ais que realizavam mobili-
zação contra a política de 
privatizações. A conver-
gência dos dois atos refor-
çou a compreensão de que 
a luta por melhores condi-
ções de trabalho está dire-
tamente ligada à defesa do 
patrimônio público e dos 
direitos sociais.

CUT-RS divulga carta 
aos trabalhadores e 

trabalhadoras em 
defesa do fim da 6x1

A CUT-RS está divulgando uma carta dirigida à clas-
se trabalhadora gaúcha reforçando a importância da 
mobilização pela redução da jornada de trabalho para 
40 horas semanais, sem redução de salários, e pelo fim 
da escala 6×1. Leia a íntegra da Carta:

Porto Alegre, junho de 2026
CARTA AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS
Somos nós que produzimos a riqueza deste país
Todos os dias, faça chuva ou faça sol, acordamos cedo para 

abrir as portas das fábricas, hospitais, escolas, lojas, escritórios, 
canteiros de obras, lavouras e serviços. Somos nós que coloca-
mos as máquinas para funcionar, atendemos a população, pro-
duzimos mercadorias, transportamos pessoas e movimenta-
mos a economia.

A produtividade cresce de forma extraordinária. Novas tec-
nologias, automação e inteligência artificial permitem produ-
zir mais em menos tempo. Entretanto, seguimos sofrendo com 
baixos salários, enfrentando jornadas exaustivas e tendo dificul-
dades para conviver com a família, estudar, descansar e cuidar 
da própria saúde.

Desde a Constituição de 1988, defendemos, por meio de 
nossos sindicatos, a redução da jornada para 40 horas sema-
nais. Trata-se de uma reivindicação justa, moderna e compatí-
vel com os ganhos de produtividade acumulados ao longo das 
últimas décadas.

O FIM DA ESCALA 6X1 e a REDUÇÃO DA JORNADA, para as 
mulheres que acordam cedo, significa mais tempo para o cuida-
do, para a convivência familiar e para dividir responsabilidades 
que ainda recaem de forma desigual sobre seus ombros.

Para a juventude trabalhadora, o fim da escala a REDUÇÃO 
PARA 40 HORAS significa mais oportunidades de estudo, qua-
lificação profissional e desenvolvimento pessoal em uma socie-
dade cada vez mais baseada no conhecimento.

Para todos nós, a redução da jornada e o fim da escala 6×1 
significa mais saúde, mais lazer, mais qualidade de vida e mais 
tempo para viver.

Atualmente, a decisão está nas mãos dos senadores. Os 
senadores do Rio Grande do Sul, Heinze (PP) e Mourão (Repu-
blicanos), assinaram o projeto de lei de autoria do senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), um projeto que representa o paraíso da 
liberdade para os empresários e o inferno da escravidão para os 
trabalhadores. Eles são contra a redução da jornada de trabalho 
e contra o fim da escala 6×1.

Por isso, é fundamental que acompanhemos esse debate, 
conversemos com nossas famílias, dialoguemos com nossos 
colegas de trabalho, fortaleçamos nossos sindicatos e não dei-
xemos de mandar mensagens aos nossos senadores para que 
mudem de posição.

A história mostra que, quando nos unimos, o impossível se 
torna possível. Neste ano, conquistamos, com luta, a isenção 
do imposto de renda para quem ganha até R$ 5.000,00. E falta 
pouco para conquistarmos a redução da jornada para 40 horas 
semanais, sem redução de salário, e o fim da escala 6×1.

CUT RIO GRANDE DO SUL, Federações e sindicatos filiados
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Sindicato alerta 
Samae sobre perigos 
da privatização
Sindiserv pede diálogo antes de qualquer medida sobre futuro

A direção do Sindiserv 
esteve reunida com o Dire-
tor-presidente do Samae, 
Edson da Rosa, no início de 
julho. Entre outros assun-
tos, estiveram temas rela-
cionados às condições de 
trabalho dos servidores e a 
situação financeira do mu-
nicípio. Junto com os de-
legados sindicais que atu-
am na autarquia, também 
foram tratados com o Di-
retor-presidente o pro-
cesso administrativo refe-
rente à reestruturação de 
cargos do Samae, assim 
como as condições de tra-
balho dos leituristas. No-
meações, rotas de trabalho 
após períodos de chuva e o 
pagamento de penosidade, 

além das licenças-prêmio 
compensadas, também es-
tiveram em debate.

O encontro foi ain-
da uma oportunidade para 
o sindicato alertar o Sa-
mae sobre o erro que será 
uma possível privatização 
do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto. A presiden-
te do Sindiserv, Silvana Pi-
roli, reforçou que uma au-
tarquia municipal que tem 
um serviço de excelência 
como o Samae não tem ra-
zão, motivo ou qualquer 
argumento para ser priva-
tizado. Outro alerta de Sil-
vana foi em relação à pos-
sibilidade do Samae fazer 
a gestão dos resíduos em 
Caxias do Sul, o que hoje é 

administrado pela prefei-
tura e executado pela Co-
deca. Ela pediu que o Dire-
tor-presidente do Samae 
não tome nenhuma ati-
tude sem buscar o diálo-
go com o sindicato e com a 
sociedade como um todo. 
Embora ainda não haja de-
finição sobre o tema, o que 
existiria é um estudo avan-
çado no Executivo sobre o 
assunto. O Diretor-presi-
dente do Samae avaliará os 
pleitos sindicais e dará um 
retorno aos trabalhadores. 
Silvana, por fim, reforçou a 
importância de que os ser-
vidores do Samae estejam 
presentes no estudo de 
impacto da autarquia em 
relação aos resíduos.

Após a inclusão de Caxias 
do Sul em um estudo contra-
tado pelo governo Leite para a 
privatização de água e esgoto 
em 176 municípios gaúchos em 
2025, o Sindiserv se posiciona 
totalmente contrário à possibili-
dade de privatização do Samae. 
Conforme a presidente do sin-
dicato, o Samae tem uma lon-
ga história de dedicação e zelo 
com a produção de água e es-
goto para que a cidade seja me-
lhor e tenha uma maior qualida-

de de vida. “Sempre defendi a 
mesma coisa: o Samae é nosso. 
A água é um bem público que 
não pode ser privatizado e é es-
tratégico que ele continue sen-
do público”, disse. 

Para realizar o estudo de 
privatização, o governo Leite 
contratou o Fundo de Desenvol-
vimento da Infraestrutura Re-
gional Sustentável que desen-
volve projetos de concessão e 
PPPs. Atualmente, o Samae 
conta com seis estações de tra-

tamento de água, abastecidas 
por seis bacias de captação.

Conforme a autarquia ca-
xiense, os sistemas de abas-
tecimento passam por rigoro-
sos processo a fim de garantir 
a plena qualidade da água for-
necida à cidade. Já o tratamen-
to de esgoto conta com dez es-
tações responsáveis pela re-
moção de poluentes presen-
tes nos dejetos e devolvendo 
ao meio ambiente a água sem 
impurezas.

A vida não tem preço e o Samae é de todos caxienses

Abaixo-assinado pede 
municipalização da UPA

Um abaixo-assinado produzido pelo Sindiserv pede 
municipalização da UPA em Caxias do Sul. Para assinar, 
acesse o QR Code acima. Esta é mais uma ação do Sin-
diserv na defesa da saúde pública da cidade. 

Em janeiro, o Sindiserv encaminhou um docu-
mento ao Secretário Municipal de Saúde, Mário Ta-
deucci, solicitando a municipalização das UPAS do 
município, com especial atenção à UPA da Zona Nor-
te. A unidade, segundo a presidente do Sindiserv, Sil-
vana Piroli, é estratégica para o atendimento de mi-
lhares de cidadãos e cidadãs que dependem diaria-
mente de um serviço de urgência e emergência reso-
lutivo, humanizado e comprometido com os princí-
pios do Sistema Único de Saúde.

O pedido do Sindiserv se deu diante dos fatos en-
volvendo a relação entre trabalhadores e o Institu-
to que administra as duas Unidades de Pronto Aten-
dimento em Caxias do Sul. “A municipalização da UPA 
Zona Norte configura-se como uma decisão política 
fundamental para o fortalecimento do SUS no âmbito 
local, garantindo maior controle público sobre a ges-
tão, maior transparência na aplicação dos recursos e 
maior capacidade do município em planejar, executar 
e avaliar as ações de saúde de acordo com a realidade 
concreta da população atendida“, revela o documento 
entregue ao Executivo.

Silvana lembra ainda que a gestão municipal dire-
ta possibilita melhores condições de trabalho aos pro-
fissionais da saúde, com vínculos mais estáveis, valori-
zação do servidor público e fortalecimento das políti-
cas de recursos humanos, fatores indispensáveis para a 
melhoria da qualidade do atendimento prestado.

“É fundamental que o município assuma a sua res-
ponsabilidade, monte uma estrutura e comece a mu-
nicipalização. Nós encaminhamos o ofício mais uma 
vez, está na pauta das reivindicações, mas nós achamos 
que agora é a hora de que uma UPA seja municipaliza-
da para melhorar o controle, para melhorar o atendi-
mento, para garantir parâmetros capazes de mostrar o 
quanto é importante e essencial o serviço público para 
a nossa cidade“, finaliza.



A retirada do brin-
de para os sócios do Sin-
diserv em 2026 já iniciou. 
Deve ser feira na sede so-
cial do sindicato, momento 
em que também será reali-
zada a atualização cadastral 
do associado(a).

Atendendo aos diversos 
pedidos da categoria, este 
ano o brinde aos servidores 
sócios do Sindiserv é uma 
cadeira de praia.

 A sede do sindicato fica 
na Rua Carlos Giesen, 1217, 
bairro Exposição. O aten-
dimento ocorre de segunda 
a sexta-feira, das 8h30min 
às 18h, sem fechar ao meio-
-dia. 

Dúvidas podem ser ti-
radas pelos fones (54) 3228-
1160 e (54) 3222-5293.
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Retire seu brinde 2026

Festa dos servidores: 
vamos comemorar
juntos o nosso dia!

Este ano a gente já pas-
sou por tanta coisa, né? Que 
tal dar uma pausa e se di-
vertir com um ótimo car-
dápio e ainda mostrar as 
suas habilidades na pistas 
de dança? 

Convide os colegas e 
participe do Jantar Dançan-
te do Sindiserv, nos dias 25 
(Grupo 1) e 26 (Grupo 2) de 
setembro, às 19h30, no sa-
lão paroquial da Igreja de 
Santa Catarina, na rua Mat-
teo Gianella, 1292, bairro 
Santa Catarina. A retirada 
de ingresso é até o dia 15 de 
setembro.

O cardápio será chur-

rasco, salsichão, gale-
to, maionese, salada ver-
de, pão e café com biscoi-
to. A bebida não está inclu-
ída. O ingresso é gratuito 
para servidores associados 
ao Sindiserv e será acessa-
do por meio digital. A di-
vulgação e acesso se darão 
a partir de 10 de agosto até 
23 de setembro, das 8h30 
às 18h. Quem retirar o in-
gresso e, porventura, não 
puder comparecer, deve-
rá cancelar o ingresso até 
o dia 23 de setembro para 
que outro servidor tenha 
acesso. Caso não devolva 
até a data, será descontado 

o valor de R$ 70,00 corres-
pondente ao valor do jan-
tar em folha de pagamento.

O evento é direcionado 
aos servidoras e servido-
res associados, sem a pos-
sibilidade de levar acom-
panhante. 

Importante: não é pos-
sível ir nas duas noites. Você 
deve optar pelo jantar de 25 
ou 26 de setembro. Combi-
ne a data com seus colegas 
de setor e venha se divertir! 
Se você não é associado(a) 
pode participar da ativida-
de após preencher a ficha 
de associação, com fideliza-
ção de 12 meses.

Sindiserv celebra 
aumento no quadro 

de associados
O Sindiserv intensifica 

a busca de novos servido-
res para o quadro de só-
cios em 2026. Neste ano o 
sindicato passou de 6.800 
associados com o acrésci-
mo de mais de 120 novos 
servidores sócios. Para 
se associar, acesse o site 
ou aplicativo do Sindica-
to. Outra opção é ir até a 
sede social do Sindiserv 
com RG, contracheque 
atualizado e comprovan-
te de residência. Se pre-
ferir, pode entrar em con-
tato pelos fones (54) 3228-
1160 ou (54) 3222-5293.

Entre os benefícios 
oferecidos aos associa-
dos estão os convênios e 
parcerias onde é possí-
vel comprar à vista com o 
desconto e também com 
desconto em conta cor-
rente. Em parcerias, a 
compra é feita direto com 
o fornecedor ou pres-
tador de serviço. Os as-
sociados podem acessar 
as parcerias e convênios 

com mercados, postos de 
combustível, lojas de ves-
tuário, livrarias, restau-
rantes, joalherias, profis-
sionais de TI, serviços fú-
nebres, faculdade de gra-
duação e pós-graduação, 
escolas infantis e curso de 
idiomas. 

O Sindiserv conta 
também com o EMER-
COR, plano de emergên-
cia e urgências médicas 
com valor menor para os 
beneficiários associados, 
por adesão. Assessoria 
Jurídica, orientação para 
aposentadoria, assistên-
cia funeral, atividades 
de formação e parcerias 
culturais estão entre os 
benefícios dos sócios.

Além disso, o Sin-
diserv disponibiliza aos 
seus associados uma 
sede campestre com 15 
hectares. Localizada em 
Fazenda Souza, sobre o 
Arroio Piaí, o espaço pro-
porciona opções de lazer 
e descanso acessíveis.



   
   

     
       

   
 

Suas respostas ajudam a
construir ambientes mais humanos

Melhorias reais começam com
escuta verdadeira

O cuidado começa quando
alguém se ispõe a falar

Sua resposta é sigilosa e
pensada para o seu conforto

Sua participação é essencial
para os resultados da pesquisa

A experiência faz diferença

d

Movimento
Cuidar +

PARTICIPE DA PESQUISA CUIDAR +

Apoio: Realização: 

POR QUE PARTICIPAR?

A pesquisa, alinhada a NR 01, é um momento
de escuta cuidadosa, criada para entender
como você se sente no seu ambiente de 
trabalho e o que pode ser melhorado para 
que todos tenham mais bem-estar, 
segurança e equilíbrio.

Cada servidor tem uma história,
uma rotina e desafios que só
quem vive o dia a dia sabe explicar. 
Por isso, sua participação é 
tão importante.

  Fique atento! 
Assim que o link da pesquisa estiver disponível

 na sua secretaria, participe!
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“Eu acho que eu mudei muito como pessoa. O meu íntimo mudou muito nesse modo de ser e de agregar o universo feminino.” Clara Koppe

“A arte acompanha os 
movimentos sociais”

Qual sua relação           
com a arte?

Clara: Eu comecei no 
universo da arte quando 
entrei na Universidade Fe-
deral de Pernambuco. Foi 
uma grande mudança cul-
tural, sair de Caxias do Sul 
e ir para uma capital, para 
dentro de uma Federal, 
onde tinha o Alceu Valen-
ça, que fazia shows, e es-
tava começando a carrei-
ra... Lá era música, teatro, 
artes plásticas, artes visu-
ais, educação, tudo passa-
va por uma iniciação bási-
ca e depois os estudos eram 
direcionados. Aí você, con-
vivendo com essa diversi-
dade toda, se encanta. A ju-
ventude já é bela, e ver todo 
esse mundão borbulhando, 
mesmo em plena ditadura... 
a Federal efervescia naque-
le contexto! Lá, escolhi as 
artes plásticas. Voltei para 
Caxias e fui professora 
no município, já que per-
cebi que era muito difícil 
sobreviver da arte. Sem-
pre continuei com o meu 
ateliê e procurei manter 
meus alunos em proje-
tos que procurassem que 
abrangessem a arte. 

Quais as suas 
influências culturais?

Clara: As escritoras mu-
lheres me influenciaram 
muito na vida. Me levaram, 
inclusive, a ser, na verdade, 
quem eu sou. Quando eu li 
o livro da Silvia Federici eu 
disse, ‘meu Deus, a minha 
infância foi na época feudal, 
entre patriarcado, feudalis-
mo e coisas assim’ (risos). 
Então, lendo essas escri-
toras, eu me dei conta que 
poderia ter outra forma de 
viver. Então, as escritoras 
mulheres me fizeram sentir 
isso. Foi através de leituras, 

e de leituras femininas, de 
autoras femininas, que esta 
mudança se deu. Eu acho 
que eu mudei muito como 
pessoa. O meu íntimo mu-
dou muito nesse modo de 
ser, de viver e de agregar 
o universo feminino. O pa-
triarcado te influencia com 
coisas muito pesadas. Eu 
tive a felicidade de ser aluna 
do (escritor) Ariano Suassu-
na quando jovem, e ele di-
zia sempre: ‘leiam o univer-
so feminino, que vocês vão 
entender que não existe só 
uma maneira de viver’. Eu 
obedeci meus professores e 
essas mulheres que me in-
fluenciaram muito acaba-
ram nessa exposição “Pala-
vra Revelada”. 

A arte é importante na 
formação do cidadão? 

Clara: Olha, a arte é 
uma maneira lúdica de en-
sinar. A arte é um recur-
so, um caminho, que você 
faz do lúdico como um re-
curso pedagógico. Parece 
que você está numa brin-
cadeira, e na verdade você 
está aprendendo, ensinan-
do, tendo um viés do vai e 
vem em cima da educação. 
A arte sempre acompanha 
os movimentos sociais, 
por isso ela é muito im-
portante. Se você compre-
ende os movimentos so-
ciais, são os movimentos 
que as pessoas passam. É a 
maneira de viver e a arte é 
a maneira que a gente vive. 
Então a gente vai estudan-
do a história e vendo que 
a arte e a história andam 
sempre juntas.

Como foi a sua 
descoberta na 
literatura feminina?

Clara: Eu fui aluna do 
Ariano Sassuna quando ele 
era muito jovem, e eu bem 
jovem também. Ele indica-
va mulheres autoras e são 
poucos os homens que fa-
zem isso... Ele dizia para as 
mulheres assim: ‘vocês têm 
a faca e o queijo na mão, 
leiam o universo femini-
no, que daí vocês conse-
guem passar de volta o que 
as mulheres garantem a vo-

cês. Não leiam só os ho-
mens porque eles já repro-
duzem muito’. Ele dizia, ‘eu 
não sei viver o universo da 
Zélia, (esposa dele). Só a Zé-
lia sabe dizer o que é o uni-
verso dela’. Eu sei das mi-
nhas mazelas, de uma mu-
lher branca, de olho azul, da 
minha etnia. E de uma mu-
lher negra, só ela sabe falar 
sobre isso. A gente se colo-
ca no lugar, mas não é como 
ela. Quando a mulher per-
ceber, quando a mulher en-
tender isso, ela vai acreditar 
mais nas mulheres. Talvez, 
eu passei por isso. Eu não 
acreditava muito nas mu-
lheres, porque não adian-
ta querer dizer que eu sou 
‘a feminista’, não. Foi com 
muito custo que eu che-
guei nessa conclusão, por-
que eu não acreditava em 
mim e eu não sabia que eu 
não acreditava em mim. Eu 
percebi isso quando me dei 
conta das leituras de outras 
mulheres e com terapia. Eu 
precisava acreditar em mim 
para poder mostrar para 
os outros e conversar com 
as outras. Então, até que a 
mulher não dá essa vira-
da, ela não avança. E ela não 
tem culpa. É um momento 
muito difícil para fazer essa 
transformação. 

Como você vê essa 
importante ocupação 
dos espaços por parte 
das mulheres?

Clara: Eu acredito que 
para o universo masculi-
no está sendo difícil. Eu 
fui criada em um ambien-
te com muita piada que a 
gente relevava, porque era 
um costume, era assim... 
só que agora não é mais! Eu 
acredito que os homens, 
quando as mulheres ocu-
pam cargos em que eles 
não estavam acostumados 
a ter a companhia delas, 
sintam estranhamento e 
tudo isso é normal. Quan-
do tem esse rompimento, 
muitos revelam o tempe-
ramento de cada um, mas 
é muito importante que as 
mulheres ocupem os car-
gos que quiserem, na polí-
tica, por exemplo.

Professora municipal desenvolve pesquisas 
em artes visuais desde 1987

A artista caxiense Clara Koppe, foi um dos 
destaques da programação do Mês da Mulher no 
Sindiserv, em março deste ano. Ela apresentou a 
exposição “Palavra revelada a todas as mulheres”, 
onde apresentou trabalhos em xilogravura, gravura 
em metal, fotograma e cartão postal. As técnicas 
fazem parte da pesquisa artística desenvolvida 
por Koppe ao longo dos últimos anos. Clara iniciou 
seus estudos em arte na Universidade Federal de 
Pernambuco e concluiu licenciatura em Educação 
Artística na Universidade de Caxias do Sul. Desde 
1987 desenvolve pesquisas em artes visuais e 
atuou como professora na rede municipal de 
ensino. Ela conversou com o Corrente. 



Biblioteca do Sindiserv passa 
de 2 mil títulos disponíveis
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A Biblioteca dos Ser-
vidores do Sindiserv está 
de portas abertas para in-
centivar o hábito da leitura 
entre os associados. Após 
passar por uma nova rees-
truturação, o espaço reúne 
um acervo de 2.542 livros, 
distribuídos em diferentes 
áreas do conhecimento e 
da literatura, além de no-
vas seções criadas para va-
lorizar autores locais, ser-
vidores escritores e temas 
de interesse da categoria.

Conforme o Diretor 
de Formação do sindica-
to, Cristiano Cardoso de 
Almeida, responsável pelo 
acervo, o empréstimo é 
gratuito e pode ser feito 
de forma simples. Segun-
do ele, basta escolher um 
livro nas estantes localiza-
das no 2º, 4º e 5º andares 
da sede do sindicato e re-
alizar o registro da retira-
da na recepção. Cada obra 
pode permanecer com o 
leitor por até um mês, com 

Atleta patrocinada pelo Sindiserv 
vence Torneio Internacional

 A dupla Ketlin Canalle Bittencourt e Fernanda Sabino 
esteve em Guarapari-ES entre os dias 4 a 7 de junho onde 
participou da Rota Sul-americana de Vôlei Master. Ketlin 
é patrocinada pelo Sindiserv e trouxe três medalhas para 
Caxias do Sul. Fe e Ketlin venceram na categoria femini-
na 30+ e foram vice campeãs na categoria 35+. Ao lado de 
Janaina, Cíntia e Flávia, Fe e Ketlin também foram cam-
peãs da Rota Sul-americana de Vôlei Master na categoria 
quarteto 35+. O torneio contou com 118 equipes femini-
nas e 60 masculinas em mais de 600 jogos em diferentes 
categorias e modalidades. Sediado no Sesc Guarapari, as 
equipes se dividiram em dois ginásios com oito quadras 
de competição indoor e a arena do Vôlei de Praia com 
quatro quadras iluminadas.

Ocorre entre agosto e 
setembro mais uma edi-
ção do tradicional Campe-
onato de Canastra do Sin-
diserv, reunindo associados 
em uma competição mar-
cada pela integração, convi-
vência e espírito esportivo. 
As partidas serão realizadas 

Gibi da Turma da Mônica aborda diálogo entre diferentes gerações
O Ministério dos Di-

reitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC), em parce-
ria com o Instituto Mauri-
cio de Sousa, lançou, no fi-
nal de maio, a primeira re-
vista em quadrinhos da 
Turma da Mônica dedica-
da à intergeracionalida-
de. O material, desenvolvi-
do a partir de uma parce-
ria firmada em 2024 entre 

possibilidade de renova-
ção. A biblioteca funciona 
no mesmo horário do Sin-
diserv, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 18h, 
sem fechar ao meio-dia.

Entre as novidades do 
acervo estão as obras mais 
recentes do sociólogo Jes-
sé Souza. A Biblioteca ainda 
reúne obras de importantes 
intelectuais brasileiros e la-
tino-americanos, contem-
pla clássicos da literatu-
ra brasileira e autores con-
temporâneos, além de au-
tores reconhecidos mun-
dialmente.

A Biblioteca dos Servi-
dores recebe doações de li-
vros de literatura em bom 
estado de conservação. In-
teressados podem entrar 
em contato pelo telefone 
(54) 99107-8383. Todos os 
associados e associadas es-
tão convidados a conhece-
rem o espaço.

Vem aí mais um 
Campeonato de Canastra! 

o MDHC, por meio da por 
meio da Secretaria Nacio-
nal dos Direitos da Pessoa 
Idosa (SNDPI) e o Instituto 
Mauricio de Sousa, aborda 
o envelhecimento e a valo-
rização da pessoa idosa de 
forma acessível para crian-
ças e adolescentes. 

Com versões impres-
sa e digital em português e 
espanhol, o material busca 

sensibilizar famílias e edu-
cadores sobre a importân-
cia da convivência entre 
gerações. Para ler o gibi, 
acesse o site do Sindiserv 
que disponibiliza a verão 
digital para todas e todos.

Durante o segundo se-
mestre, edições impressas 
do gibi serão distribuídas 
pelo Sindiserv às escolas 
municipais de Caxias do Sul.

sempre às quintas-feiras, a 
partir das 19h, na Sede Cen-
tro do sindicato. A competi-
ção é disputada em duplas, 
no sistema todos contra to-
dos. Os participantes, in-
clusive os reservas, são as-
sociados ao sindicato e es-
tão em dia com as mensa-
lidades e demais compro-
missos financeiros. Mais 
detalhes sobre os campeo-
natos organizados pelo Sin-
diserv podem ser obtidos 
diretamente com o diretor 
de Esporte e Lazer do Sin-
diserv, Jorge Dutra, pelo te-
lefone (54) 99271-1331.

Sindicatos e movimentos na Maesa
Em maio, lideranças 

sindicais e de movimentos 
sociais de Caxias do Sul fi-
zeram uma visita guiada no 
complexo da Maesa com os 
representantes da Comis-
são Nacional de Incentivo 
à Cultura (CNIC) que esta-
vam na cidade. A CNIC atua 
como uma consultoria qua-
lificada e voluntária junto 
ao Ministério da Cultura na 
gestão da Lei Rouanet.

O grupo visitou a par-
te central, que abrigará o 
Museu do Trabalhador e 

da Trabalhadora, a ser via-
bilizado por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura. Para a 
presidente do Sindiserv, Sil-

vana Piroli, é importante-
manter a Maesa preservada 
como um símbolo do traba-
lho ao longo da história.

Victor Vec/MinC



Ações jurídicas dependem da verificação de caso e da entrega da documentação. Servidores devem entrar em contato com o Sindiserv.

Jurídico do Sindiserv informa sobre 
ações que interessam aos servidores
Sucesso de diversas ações jurídicas ao longo da história do Sindiserv garante o patrimônio de direitos da categoria

Licenças-Prêmio
O Sindiserv obteve ganho de causa para revi-

são dos pagamentos da licenças-prêmio indeni-
zadas no momento da aposentadoria para todos 
os servidores que se aposentaram ou se exonera-
ram a partir de dezembro de 2014. Neste caso, os 
servidores deverão entrar em contato com o de-
partamento jurídico para verificar se há distorção 
de valores. 

Os documentos necessários para análise são:
– Portaria de Aposentadoria;
– Certidão Funcional;
– Contracheque do desligamento (com o paga-

mento das licenças-prêmio);
– 3 últimos contracheques antes da aposen-

tadoria; 
– 3 últimos contracheques (atuais);
- Assinatura de Procuração e Declaração jun-

to ao Sindiserv.
Para entregar a documentação é necessário 

agendar um horário com a assessoria jurídica pelo 
fone (54) 3228-1160.

Ação da Hora-Atividade 
Seguimos ajuizando a ação da hora-atividade. 

Ela é destinada aos professores que exerceram ati-
vidades em sala de aula, durante os últimos 5 anos 
— sejam eles servidores ativos ou aposentados 
nesse período. Busca-se a indenização pelas ho-
ras-atividades que não estão sendo corretamente 
pagas pelo Município.

A entrega da documentação está ocorrendo 
juntamente ao jurídico, mediante agendamento 
pelo contato 3228.1160.

Os documentos necessários para análise são:
– Assinatura de Procuração e Declaração jun-

to ao Sindiserv;
– Cópia de RG, CPF e comprovante de residên-

cia;
– Certidão funcional atualizada (deve ser soli-

citada junto ao RH da SMED);
– Portaria de aposentadoria (se for o caso);
– Login e senha de acesso ao Portal do Servi-

dor do Município.

Isenção do Imposto 
de Renda
Os servidores aposentados que são portado-

res de doenças graves, elencadas na Lei Federal 
nº 7.713 de 1988, como por exemplo Neoplasia Ma-
ligna (câncer), Parkinson, Cegueira, Paralisia Inca-
pacitante, dentre outras têm direito à isenção de 
imposto de renda.

Caso o servidor(a) não tenha esse direito ga-
rantido administrativamente, deve consultar o ju-
rídico do Sindiserv. 
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JURÍDICO | AÇÕES EM ANDAMENTO PRIMEIRO SEMESTRE 2026

URV
Atualmente todos 

os processos da URV 
estão sendo suspen-
sos para julgamen-
to dos recursos. Ain-
da não há previsão de 
encerramento.

A assessoria jurídica do Sindiserv atua em 
todas as áreas do direito, informando e orien-
tando para que os servidores não acumulem 
perdas durante a vida laboral. 

Atualmente as ações com maior ênfase são 
da reposição das perdas ocasionadas pela tran-
sição da moeda (URV) em 1994, a revisão das li-
cenças-prêmio no momento da aposentadoria 
ou exoneração, a ação da Hora-Atividade dos 
professores e a isenção do Imposto de Renda 
para os servidores aposentados portadores de 
doenças graves.

Em todos os casos, 
é de extrema impor-
tância que os servido-
res entrem em conta-
to com o Jurídico para 
solicitar informações, 
tirarem suas dúvidas e, 
se tiverem direito, dar 
andamento às ações 
judiciais.
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CAMPANHA | VALORIZAÇÃOPRIMEIRO SEMESTRE 2026

Campanha de valorização dos servidores e servidoras no primeiro semestre aproveitou inspiração da Copa do Mundo de futebol.

Gostando ou não de fu-
tebol, foi inevitável! O cli-
ma de Copa do Mundo con-
tagiou a sociedade. A sele-
ção brasileira de futebol 
teve um resultado triste, 
mas a “seleção” dos ser-
vidores públicos de Caxias 
do Sul busca o troféu de 
qualidade nos serviços to-
dos os dias. 

A campanha de valori-
zação com o tema: “Nos-
so time entre em campo 
todos os dias para fazer a 
cidade funcionar” trouxe 
uma imagem exclusiva do 
ilustrador, cartunista, ca-
ricaturista e professor Fre-
dy Varela, figura influente 
nas artes visuais da Serra 
Gaúcha. 

A campanha se desdo-
brou em diversas peças uti-
lizadas em redes sociais e 
outros meios de divulga-
ção, além de anúncio em 
emissoras de rádio. Com 
realce para o uso de bus-
door: desde maio, cinco 
ônibus da Visate passaram 
a circular na cidade com a 
imagem adesivada no vidro 
traseiro.

Para a presidente do 
Sindiserv, Silvana Piroli, é 
importante destacar fre-
quentemente para a popu-
lação da cidade o trabalho 
dos servidores públicos. 
“Nós temos orgulho do tra-
balho dos servidores, é um 
verdadeiro time a serviço 
dos cidadãos e cidadãs. De-
sejamos que a nossa cate-
goria se sinta reconhecida 
e valorizada, pois o que al-
mejamos é realmente mais 
qualidade de vida para as 
pessoas, com serviços pú-
blicos humanos e eficien-
tes”, explica a presidente.

Campanha 
do Sindiserv
destacou 
“seleção” de 
servidores
públicos



Centrais Sindicais realizaram atividade no Estado.

EVENTO | FESTIVAL DOS TRABALHADORES E DAS TRABALHADORAS PRIMEIRO SEMESTRE 2025

Festival trouxe 
programação
cultural gratuita
O Sindiserv teve expressiva participação 
no evento que marcou o 1º de Maio e
reuniu famílias dos trabalhadores 

Assim como a capital 
e outras cidades gaúchas, 
Caxias do Sul também re-
alizou o Festival do Tra-
balhador e Trabalhadora: 
Cultura em Movimento, 
reunindo programação 
cultural gratuita, partici-
pação popular e mobiliza-
ção em torno das princi-
pais pautas do mundo do 
trabalho. 

A atividade ocorreu 
dia 1º de maio nos Pavi-
lhões da Festa da Uva com 
a Banda San Marino, Ban-

da Modello, Banda Mer-
cosul, Banda Cosmo Ex-
press, Banda Barbarella e 
para finalizar a escola de 
samba campeã do Carna-
val 2026 de Caxias: Aca-
dêmicos Pérola Negra. 

Além da distribuição 
de brindes, houve diver-
sas atividades para as fa-
mílias. A realização foi das 
centrais sindicais CUT/
RS, CTB/RS em parceria 
com a Rádio Viva. Diversas 
lideranças sindicais parti-
ciparam do evento.

FOTOS GABRIEL LAIN

Para ver mais fotos e ler sobre o 
Festival dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras, aponte a câmera 
do celular para o QR Code e entre 
no site do Sindiserv. 


